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Nem mesmo urna forte cam-
panha publicitária, apoiada pe-
lo Governo do Distrito Federal e 
os comerciantes locais — Brasí-
lia, capital brasileira do Natal 

conseguiu segurar os brasi-
lienses. Final de ano é tempo de 
fugir, seja como for. À medida 
que as ruas vão esvaziando e o 
comércio parando, o aeroporto, 
a rodoviária e as rodovias vão 
enchendo-se gradativamente. 
Entre voltar para os estados de 
origem, rever os parentes ou 
simplesmente passar as festas 
longe da "capital do Natal" os 
motivos são os mais variados. 
Alguns viajam para fugir da 
monotonia em que a cidade 
mergulha. 

Para o comércio, se janeiro e 
fevereiro já são naturalmente 
períodos de baixo movimento, 
em todo o País, em Brasília o 
caso é ainda mais grave. Não é 
por acaso que o Clube dos Dire-
tores Lojictas (CDL) apóia a 
campanha publicitária. E uma 
tentativa de evitar a queda mais 
acentuada. "A campanha já va-
leu, apesar do pouco apoio", 
avalia Sérgio Viott, presidente 
do CDL, que custeou a publici-
dade junto com a Associação 
Comercial do Distrito Federal. 

Viott esperava até certa ma-
nutenção dos níveis de compra, 
refletindo ainda uma arrancada 
no final de dezembro. Na sema-
na antecedente ao Natal, o co-
mércio foi sacudido por um 
crescimefito.'nã' onda consumis-
ta." Pára'. 'ò'Pl'eSidente do CDL, 
três fatorèS.

,  
s0:, somaram para es-

te impulso: ó,,fim da eleição pre-
sideneial,•o,arrefecimento das 
chuvaS_ei p átraso,,para os últi-
mos dias;das -compras normais, 
com os consumidores tentando 
aproveitar ao máximo os ren-
dimentos das aplicações no 
"overnight". "Podemos fechar 
o mês com vendas 'de até dois 
por cento acima de dezembro 
de 1988", diz Viott. 

Em função deste crescimento, 
ele crê na manutenção de parte 
do movimento ainda. em janei-
ro, apesar do período de férias. 
A ausência de parte importante 
de consumidores, que saem. de-
Brasília, prejudica o:: comercia,.  

porque "as pessoas ganham 
aqui e gastam em outro lugar. 
O ideal seria o inverso:mas isto 
só com uma praia em Brasília", 
lamenta o presidente do CDL. 
Mesmo 'assim, ele considera qué 
campanhas como a da "capital 
do Natal" têm repercussão, e 
devem continuar. 

"Nos anos anteriores, a taxa 
de ocupação dos hotéis da cida-
de ficaram entre 15 e 17 por 
cento neste período. Este ano, 
chegaram a 35 por cento", ga-
rante Viott. Ele não consegue, 
entretanto, definir até que pon-• 
to o aumento foi causado pela 
campanha ou pela movimenta-
ção política em torno da elei-
ção, que também obrigou a 
hospedagem de muitos assesso-
res em Brasília. Para o presiden-
te do Sindicato dos Hotéis, Res- . 
taurantes e Similares, Antônio 
Barbosa, 1989 foi um ano "ra-
zoável", e a "expectativa é quê 
termine próximo a 1988".• Bar 
bosa acredita que o movimento' . ' 
maior de assessores de candida," 
tos .e partidos em. Brasília' K 
compensado por uma ausênéia, 
maior de parlamentares; 14 que, 
permaneceram fazendo ■.. 
panha em seus estados. Ele.‘,es 
pera crescimento somente' com • 
a entrada do novo Governo de .'" 
Fernando Collor de Mello. 

SAÍDA COMPÉICADÃ' ..  

Para refutar o ceticismo 
as companhias de transporte, , , 
que tiveram um movimento 
anormal em 1989. Sè as pessoas • • 
ligadas à política não chegaram 

• a se hospedar* ou consumir 
to mais_ em Brasília, tiveram, 
inevitavelmente, de chegar e 
sair. "O movimento este ano foi 
bem maior", conta Waldenyr 
Martins Souza, da Buriti Tu-
rismo. "Não tivemos baixa 
temporada", completa, referin- • ' 
do-se ao período de agosto•a no- . 
vembro, quando as vendas' cos ,:'` . ` 
tumam cair. 

"Tivemos boas vendas. por ., 
causa das eleições", afirma Se- •- 
bastião Cirilo Rego, superinten-
dente de vendas da Transbrasil. '- 
O deslocamento de coinitivaS e' 
assessores teria mantido a saída 
de passagenS. "Além do pessoal 
quezjáiia .e nha,, outros, .entra- 

ram no percurso'', explica:Fer-
nando Buenii;gerente de vendas 
da Preferencial TurisMo.` Este 
"crescimento constante desde 
julho" parece ter,  assustado os 
passageiros habituais de final de 
ano. "Em julho e agosto muitas 
reservas para dezembro e janei-
ro foram feitas", descreve Sou-
za. 

Os lugares foram preenchidos 
'rapidamente e "há! 60.dias abri-
ram-se listas de espera', eonti-• •  
nua Souza. De lá para cá a luta 
tem sido grande para conseguir 
um assento. Os aviões, que de-
colavam em dezembro de 1988 
com 80 por cento dos luga'res • 
ocupadoS, este ano estão levan- ,.  
tanclo com' 100 por -cento- `de 
ocupação. "No ano passado 
vendemos 1,8 mil passagens pa-
ra o último mês. Este ano, 3-,2 
mil", conta o gerente; da. Buriti. 
Bueno confirma um crescimen-
to de 4Ó, por cento. : I 

Por 'terra; a ,situaç`ão, não ;*e
,  

Muito' diferente. Apesar dé não 
ter sentido alteraçõeSi • significa-
tivas no' 'fluxo no meio' deste sé-
rnestreas ètripresas sde ônibus 
não estão • conseguindo atender 

dernanda.,•E Nani Rufino• dos 
Santos, :gerente regional da Itaj 
pemirim Turismo, informa que 
Para o Nordeste só há passagens 
para os dias 7'e 8 de janeiro.'13à-' 
rá o Sul:, consegue-se passagens; 
com ,relativa facilidader  mas' , 
não para ¡todas as datas: Santos .:• 
expliçou„ que .  foram colocados, 
entre ,?,0 e,25 ônibus extras por 
dia paráip de JaneirOe Minas 
Gerais, oS*treçhos mais requisi-
tados.."Ao todo, temoS'éerca de 
60 horários diários", revela o 
gerente.  c; - 

A tendência do rnovirriento é 
normalizar-se em janeiro, :pelo 
menos por terra. As pa'ssagens 
aéreas.' continuarão difíceis -de 
encontrar, pelo menos para os 
feriados.. "Já estamos negando 
pedidos para dois dias:antes da 
Semana Santa", conta Rego, da 
Transbrásil. `,`,Já estamos, prati- . ., 
camente„com' todos os bilfietés 
vendidos até'o Carnaval'', iréve..- 
la Souza; da Buriti. "TéMoS 
muitas .reserVaS F'Pará ò Cárna-
val, Sérnaha Santa até féríaS: 
de julho'', conta Raimundo 
Fontenele ,Melo, diretor da-IW 
quira ' ' 


